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RESUMO 
O objetivou-se avaliar o efeito de extratos vegetais (EV) e 
da manipueira no controle de Meloidogyne javanica em 
jiloeiro. Foram aplicados os tratamentos: 1) controle (50 
mL de água destilada), 2) EV de Cymbopogon citratus 
(EVCC 50 mL, 0,3 g.mL-1), 3) EV de Chenopodium 
ambrosioides (EVCA 50 mL, 0,3 g.mL-1), 4) EV de Ricinus 
communis (EVRC 50 mL, 0,3 g.mL-1), 5 resíduo industrial 
de Manihot esculenta (RIME 50 mL, 0,3 g.mL-1). Aos 60 
dias da inoculação, avaliaram-se a altura de planta (ALT), 
massa da matéria fresca de parte aérea (MFPA) e de 

raízes (MFR), massa da matéria seca de parte aérea 
(MSPA) e índice de galhas (IG) e número de ovos (NO). Os 
EV e a RIME apresentaram uma tendência de melhorar o 
desenvolvimento das plantas infectadas pelo nematoide. 
Os EV reduziram a reprodução de M. javanica, com 
destaque para o EVCA que reduziu em 57,51% NO. 
Conclui-se que o EVCA foi o mais eficiente em reduzir a 
reprodução de M. javanica em jiloeiro com o potencial de 
ser utilizado como uma alternativa de controle. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Hortaliça, Solanum gilo L., manejo alternativo, meloidoginose. 

 

POTENTIAL OF PLANT EXTRACTS AND HANDLING IN THE CONTROL OF 
Meloidogyne javanica IN SCARLET EGGPLANT 

 
ABSTRACT 
The objective of this study was to evaluate the effect of 
plant extracts (PE) and manipueira on the control of 
Meloidogyne javanica in scarlet eggplants. The following 
treatments were applied: 1) control (50 mL of distilled 
water), 2) Cymbopogon citratus PE (PECC 50 mL, 0.3 g.mL-
1), 3) Chenopodium ambrosioides PE (PECA 50 mL, 0, 3 
g.ml-1), 4) Ricinus communis PE (RCPE 50 ml, 0.3 g.ml-1), 
5) Manihot esculenta industrial residue (MEIR 50 ml, 0.3 
g.ml-1). At 60 days after inoculation, plant height plant 
height (PH), shoot fresh matter (SFM) and roots (RFM), 

shoot dry matter (SDM) and nematological: gall index 
(NGI) and number of eggs (NE). PE and MEIR showed a 
tendency to improve the development of plants infected 
by the nematode. The PE reduced the reproduction of M. 
javanica, with emphasis on the PECA that reduced by 
57.51% NE. It is concluded that the PECA was the most 
efficient in reducing the reproduction of M. javanica in 
scarlet eggplants with the potential to be used as a 
control alternative.
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1 INTRODUÇÃO 

O jiló (Solanum gilo L.) é uma importante hortaliça cultivada no Brasil, especialmente pelo 

sabor peculiar amargo característico (devido ao conteúdo de ácido ascórbico), alto valor nutritivo, 

rico em ferro, fósforo, vitamina A, C e niacina. Além disso, possui propriedades que auxiliam na 

regulação do sistema digestivo e atua como estimulante do metabolismo hepático. O fruto pode 

ser consumido in natura, cozido, na forma de refogados, saladas frias, farofas, recheios de tortas 

e para redução do amargor pode ser frito à milanesa (Pinheiro, 2015). 

O principal polo de produção de jiló no país encontra-se na região sudeste, liderada pelo 

estado do Rio de Janeiro, onde a produção em 2018 foi de aproximadamente 24 mil toneladas, 

com receita de 70 milhões de reais (Emater-RJ, 2019).  

Dentre as principais doenças da cultura do jiloeiro, destaca-se a meloidoginose, causada 

pelos nematoides de galhas radiculares, e as espécies mais importantes no Brasil são Meloidogyne 

javanica e M. incognita. No entanto, no ano de 2017 também foram relatados focos de M. 

enterolobii (Pinheiro et al., 2017). 

Os prejuízos causados pelos fitonematoides na agricultura brasileira são estimados em R$ 

35 bilhões (Machado, 2015). A média global estimada para perdas anuais de rendimento em 

hortaliças é de 11% (Ravichandra, 2014; Rao et al., 2016). Em jiloeiro, pelo menos no Brasil, não há 

dados de perdas referentes ao parasitismo por nematoides. Entretanto, os prejuízos são 

consideráveis, tanto quantitativas quanto qualitativas, uma vez que as plantas ficam bastante 

debilitadas em função da alta taxa reprodutiva dos nematoides de galhas nesta hortaliça (Pinheiro, 

2017).  

A disseminação de Meloidogyne spp. nas áreas de cultivo de jiló, ocorre principalmente por 

meio de máquinas, implementos agrícolas e mudas contaminadas (Pinheiro et al., 2013). Os 

sintomas mais evidentes são: nanismo, murcha, clorose nas folhas e galhas radiculares, além de 

menor desenvolvimento de frutos e redução da produtividade (Pinheiro et al., 2013). As condições 

ideais para infecção por juvenis de segundo estádio de M. javanica (J2) é temperatura entre 25 °C 

e 30 ° C (Ferraz & Monteiro, 2011) com umidade do solo entre 40% a 60% da capacidade do campo 

(Ferraz et al., 2010). Os J2 colonizam o córtex das raízes, próximo ao cilindro vascular e induzem a 

ocorrência de hipertrofia e hiperplasia nos tecidos radiculares ao redor do sítio de alimentação, 

culminando na formação de galhas nas raízes, que constituem-se no sintoma típico deste gênero 

de fitonematoide (Moura, 1997). 

Os métodos de controle utilizados para os fitonematoides são: químico, biológico, genético, 

(Araujo et al., 2012) cultural e alternativo (Hahn et al., 2015). Os nematicidas químicos sintéticos 

são caros, apresentam alta toxicidade, causando riscos à saúde do aplicador e do consumidor, além 

de provocar a contaminação dos lençóis freáticos e morte de microrganismos benéficos do solo 

(Gowen, 1997).  

Os produtos biológicos são formulados com microrganismos que atuam no controle de 

pragas e patógenos nas plantas (Jorge & Souza, 2017). Diversos inimigos naturais dos nematoides 

já foram isolados, os que apresentam maior potencial como agentes de controle biológico são as 
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bactérias e os fungos (Ferraz & Santos, 1995). Já o controle genético, visa a seleção de cultivares 

resistentes, constituindo-se na estratégia mais recomendável pelos nematologistas para o controle 

de Meloidogyne spp. em hortaliças, entretanto, até o momento, não há disponibilidade de 

cultivares de jiloeiro com resistência aos nematoides de galhas.  

Para o manejo de fitonematoides os métodos culturais são os que vem apresentando os 

melhores resultados, principalmente com a utilização de matéria orgânica e plantas antagonistas 

(Ramiro, 2019). As principais plantas antagonistas utilizadas no controle de nematoides são: 

crotalárias (Crotalaria spp.), cravo-de-defunto (Tagetes patula, T. minuta e T. erecta), mamona 

(Ricinus communis) e braquiárias (Brachiaria decumbens e B. ruziziensis) (Ferraz, 2010; Pinheiro et 

al., 2013). A utilização matéria orgânica no manejo de nematoides depende de sua disponibilidade 

nas regiões produtoras de hortaliças, enquanto o uso de plantas antagonistas tem a limitação de 

não apresentarem valor econômico.  

Neste contexto, os nematologistas buscam mais alternativas para o controle de 

fitonematoides em hortaliças. A utilização de extratos de plantas constitui-se numa ferramenta 

adicional no manejo integrado de nematoides, em associação com outras práticas já consagradas 

(Ferraz et al., 2010). Vale ressaltar que o uso de extratos vegetais no controle de nematoides de 

galhas, torna-se ainda mais importante na agricultura familiar, onde os horticultores possuem 

baixo poder aquisitivo e pouco acesso a tecnologias mais avançadas (Gardiano et al., 2011). 

Representando dessa maneira, uma opção viável tecnicamente e de baixo custo em comparação 

as principais técnicas tradicionais de controle.  

No Brasil, existe uma grande variedade de espécies de plantas medicinais com potenciais 

propriedades nematicidas, que podem ser utilizadas no controle de fitonematoides. As espécies 

medicinais podem ser usadas como plantas antagonistas ou incorporadas ao solo. Todavia, a 

utilização na forma de extratos vem apresentando os melhores resultados, uma vez que possuem 

altas concentrações de substâncias nematicidas, com destaques para os alcaloides, ácidos graxos 

e ácidos orgânicos, isotiocianatos, compostos fenólicos e taninos (Gardiano et al., 2011; Mateus et 

al., 2014). 

O capim-limão (Cymbopogon citratus L.) possui como constituintes químicos bioativos o 

citral e geraniol, os quais apresentaram a maior atividade nematicida contra M. incognita em 

ensaio in vitro nas concentrações de 0,0001 e 0,00025 g.mL-1 (Echeverrigaray; Zacaria; Beltrão, 

2010). A erva-de-santa-maria (Chenopodium ambrosioides L.) possui como principais constituintes 

nematicidas o (Z) –ascaridol, ρ-cimeno e isoascaridol com resultados expressivos de mortalidade 

de nematoides de galhas em condições de laboratório (Bai; Liu; Liu, 2011; Freire & Santos, 2018).  

A atividade nematicida da mamona é atribuída à presença da ricina, considerada uma das 

mais potentes toxinas de origem vegetal conhecida (Santos et al., 2013). O extrato de sementes de 

mamona e manipueira (resíduo industrial do processamento de farinha de mandioca) 

apresentaram resultados promissores no manejo alternativo de M. incognita na cultura de cenoura 

em condições de casa de vegetação (Baldin et al., 2012). 

Em virtude de uma sociedade mais consciente e exigente fez aumentar a demanda por 

alimentos mais saudáveis, produzidos de maneira mais equilibrada e sustentável. Os estudos sobre 

os riscos ambientais e a saúde humana dos pesticidas convencionais, fez com que nematologistas 
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voltassem os olhos para pesquisas que desenvolvam novas estratégias alternativas de controle de 

fitonematoides (Lamovšek; Urek; Trdan, 2013). Dentre essas destaca-se a aplicação de extratos 

vegetais e manipueira que associa a sustentabilidade e segurança alimentar para o controle de 

nematoides de galhas na cultura do jiloeiro. Além disso, estes produtos são mais acessíveis para 

pequenos agricultores. 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de extratos vegetais e 

manipueira no controle de M. javanica em jiloeiro. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado entre os meses de junho e agosto de 2019 em condições 

controladas em casa de vegetação. A temperatura e umidade foram monitoradas por um 

termohigrômetro durante o período experimental e apresentou valores médios de 27 ± 2 °C e 

umidade relativa do ar de 72%, com sistema de microaspersão funcionando três vezes ao dia por 

dois minutos, com volume de água de 1,3 L.min-1. O delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente casualizado, composto por 5 tratamentos e 7 repetições, totalizando 35 unidades 

experimentais. 

A população de nematoides utilizada neste experimento foi coletada em raízes de jiloeiro. 

A identificação ocorreu por meio da análise da região perineal de fêmeas do nematoide, 

comparando as estrias encontradas na região genital (Taylor & Netscher, 1974). Para confirmar da 

espécie de Meloidogyne, realizou-se a caracterização bioquímica, pela enzima esterase (EST), 

utilizada na técnica de eletroforese vertical em sistema descontínuo (Freitas et al., 2016). 

O substrato foi preparado a partir de um solo classificado como latossolo vermelho 

distrófico, conforme Santos et al. (2018), mais areia fina (0,210 a 0,073 mm), peneirado e 

misturado na proporção de 3:1 (v/v). Para garantir que o substrato estivesse livre de organismos 

contaminantes foi autoclavado a 120 °C e a 1 kgf/cm² por 30 minutos (Dhingra & Sinclair, 1995). A 

seguir foram armazenados em dois recipientes de plástico abertos de 20 L por 4 dias para dissipar 

compostos tóxicos, principalmente manganês, liberados em reações de alta temperatura durante 

o processo de autoclave, pois a reação de fitotoxicidade ocorre devido a altas concentrações do 

elemento (Menezes & Silva-Hanlin, 1997). 

Utilizou-se mudas de jiloeiro comprido cv. morro grande verde-escuro, a mais cultivada na 

região. Estas foram transplantadas para vasos de plástico com capacidade de 1 L aos 35 dias após 

a semeadura no estádio de 3 a 4 pares de folhas. 

O inóculo do nematoide foi multiplicado em jiloeiro em casa de vegetação. A extração de 

ovos de M. javanica foi realizada pelo método de Boneti e Ferraz (1981). Aos 16 dias após o 

transplante foram inoculados 5.000 ovos de M. javanica, os quais foram aplicados diretamente no 

solo de cada vaso com o auxílio de uma pipeta graduada. O inóculo foi adicionado em quatro 

orifícios de 0,3 cm de diâmetro e 2,0 cm de profundidade, equidistantes a 2,0 cm do caule da 

planta. Após a inoculação, os vasos foram colocados no Laboratório de Nematologia Agrícola a 

uma temperatura de 27 °C por sete dias. A irrigação foi realizada no início da manhã e no final da 

tarde com 30 mL de água para cada vaso, evitando a possível lixiviação dos ovos de M. javanica. 
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Os extratos vegetais: Cymbopogon citratus (capim-limão) (EVCC), Chenopodium 

ambrosioides (erva-de-santa-maria) (EVCA) e Ricinus communis (mamona) EVRC) foram 

preparados da seguinte forma: o material fresco foi seco a 34,7 °C por 72 h e triturado em um 

moinho de facas elétrico tipo Willey ® (STAR FT 50 - Fortinox), aferido em balança analítica. Os 

extratos vegetais foram obtidos por infusão de 30g de material fresco em 100 mL de água destilada 

a 100 °C por 30 minutos. Em seguida, foi filtrada através de toalhas de papel sobre uma peneira 

plástica de 5 cm de diâmetro sobre um copo de vidro de 450 mL (Castro, 2010). A diluição de 

manipueira foi adaptada da metodologia de Nasu (2015), em que o produto foi diluído em água 

destilada na concentração de 0,3 g.mL-1. 

Foram analisados os seguintes tratamentos: 1) controle (50 mL de água destilada), 2) EVCC 

(50 mL, 0,3 g.mL-1); 3) EVCA (50 mL, 0,3 g.mL-1); 4) EVRC (50 mL, 0,3 g.mL-1); 5) resíduo industrial 

de Manihot esculenta (RIME 50 mL, 0,3 g.mL-1 ). 

A primeira adubação de cobertura foi realizada aos 7 dias após a inoculação (DAI) do 

nematoide e as demais distribuídas em intervalos de 5 dias, nos momentos mais fresco do dia. O 

fertilizante utilizado foi o NPK (28-08-18) mais micronutrientes (zinco, cloro, enxofre), com base na 

necessidade da planta (Filgueira, 2003). As aplicações dos tratamentos foram realizadas aos 7 e 

aos 13 DAI. Aos 60 DAI com M. javanica, avaliou-se as variáveis: altura da planta (ALT), massa de 

matéria fresca da raiz (MFRA) e parte aérea (MFPA) e massa de matéria seca da parte aérea 

(MSPA), índice de galhas (IG), número de ovos (NO) e fator de reprodução (FR). As raízes foram 

lavadas em água corrente para facilitar a visualização de galhas, cortadas da parte aérea e 

embrulhadas em papel toalha umedecido com água, colocadas em sacos plásticos e armazenadas 

na geladeira a temperatura de 8 °C, onde permaneceram até a extração dos ovos. 

Para avaliação da massa seca, as folhas e caule das plantas foram colocadas em envelopes 

de papel e transferidos para uma estufa de circulação forçada à temperatura de 65 °C por 72 h. A 

MFRA, MFPA e MSPA foram aferidas em uma balança analítica de precisão com quatro casas 

decimais. A variável altura da planta (ALT) foi mensurada com uma régua graduada. 

Para determinar o índice de galhas (IG) utilizou-se a escala de Taylor & Sasser (1978) que 

varia de 0 a 5, onde 0 = 0 galhas, 1 = 1 a 2 galhas; 2 = 3 a 10 galhas; 3 = 11 a 30 galhas; 4 = 31 a 100 

galhas; 5 = acima de 100 galhas por sistema radicular da planta. 

Para quantificar o número de ovos (NO) de M. javanica, estes foram extraídos pelo método 

de Boneti e Ferraz (1981) e o fator de reprodução (FR) do nematoide foi calculado pela razão: 

População final (Pf) / População inicial (Pi) (Oostenbrink, 1966). 

O percentual de redução de ovos (PRO) foi calculada usando a fórmula (Equação 1): 

PRO =  100.
1 − 𝑇

𝐶
 (1) 

Onde PRO = redução de ovos, T = valores médios do número de ovos no tratamento e C = 

valor médio do número de ovos do tratamento controle (Vizard & Wallace, 1987). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de significância. As análises foram realizadas utilizando o programa estatístico 
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ASSISTAT® (Silva & Azevedo, 2016). Para o número variável de ovos, os dados foram transformados 

em √x + 1 para atender às premissas de normalidade e homogeneidade de variâncias. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise de identificação da população de nematoide, as fêmeas apresentaram na região 

perineal um arco dorsal com morfologia arredondada e um sulco lateral bem pronunciado, que 

interrompe todas as linhas procedentes do arco dorsal e ventral, típicas da espécie M. javanica. O 

que foi comprovado com caracterização bioquímica pelo fenótipo de esterase (EST = J3) tratar-se 

de uma população pura de M. javanica (Figura 1). A viabilidade do inóculo foi confirmada pela alta 

taxa reprodutiva do nematoide no tratamento controle com FR = 27, 7.  

Verificou-se que a aplicação de resíduos vegetais não influenciou significamente (p > 0,05) 

o desenvolvimento vegetativo de mudas de jiloeiro (Tabela 1). Uma vez que as variáveis MFPA, 

MSPA, MFR e ALT não apresentou diferenças significativas (p > 0,05). Importante salientar que não 

foram observados sintomas de fitotoxicidade em função da aplicação dos extratos de plantas e da 

manipueira, nas plantas de jiló, nas concentrações utilizadas. 

Todavia, pelos valores numéricos, pode ser observada nos tratamentos com a aplicação do 

RIME (resíduo industrial de Manihot esculenta) e EVRC (extrato vegetal de Ricinus communis) que 

os jiloeiros, mesmo infectadas por M. javanica, apresentaram maiores valores para as variáveis 

ALT, MFPA, MFR e MSPA (Tabela 1).  

 

Figura 1. Fenótipo isoenzimático de esterase da população de Meloidogyne javanica (Est = J3): Mj: fenótipo de M. 

javanica utilizado como padrão de comparação.  
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Tabela 1. Valores médios das variáveis: altura da planta (ALT), massa de matéria fresca da parte aérea (MFPA), 

matéria seca da parte aérea (MSPA) e matéria fresca de raiz (MFR) de jiloeiro, aos 60 dias após a inoculação de 5.000 

ovos de Meloidogyne javanica. 

Tratamentos ALT 
(cm) 

MFPA 
(g) 

MSPA 
(g) 

MFR 
(g) 

Controle 5,26 a 5,74 a 1,17 a 6,78 a 

EVCC 9,93 a 10,74 a 2,07 a 12,51 a 

RIME 10,90a 13,34 a 2,99 a 13,87 a 

EVCA 8,46 a 10,33 a 2,22 a 9,79 a 

EVRC 10,14 a 12,49 a 3,43 a 15,14 a 

DMS 6,41 8,27 1,96 9,03 

CV (%) 46,17 50,59 53,18 49,99 

EVCC (extrato vegetal de Cymbopogon citratus), RIME (resíduo industrial de Manihot esculenta), EVCA (extrato vegetal 

de Chenopodium ambrosioides), EVRC (extrato vegetal de Ricinus communis), DMS = Diferença mínima significativa, 

CV = Coeficiente de variação. 

* Médias seguidas por uma mesma letra, em cada coluna, não diferem estatisticamente (Tukey, p > 0,05). 

 

Houve uma expressiva formação de galhas nas raízes de jiloeiro inoculadas com M. 

javanica, onde foi observado em todos os tratamentos médias superiores a 100 galhas, ou seja, 

índice de galhas igual a 5, conforme a escala de Taylor & Sasser (1978). 

Em relação ao número de ovos (NO) e, consequentemente, pela análise do fator de 

reprodução (FR), foram observadas diferenças significativas (p ≤ 0,05) entre os tratamentos 

analisados (Tabela 2). O extrato vegetal de Chenopodium ambrosioides (EVCA) foi o melhor 

tratamento, proporcionando menor fator de reprodução (FR= 11,80) do nematoide nas raízes do 

jiloeiro. De modo que o NO de M. javanica foi reduzido em 57,51 %, seguido de EVCC com 48,38 

%, RIME com 49,12 % e EVRC com 38,51 %, respectivamente, em relação ao tratamento controle. 
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Tabela 2. Valores médios das variáveis: número de ovos (NO), fator de reprodução (FR), porcentagem de redução 

de ovos (PRO) nas raízes de jiloeiro aos 60 dias após a inoculação de 5.000 ovos de Meloidogyne javanica. 

Tratamentos NO FR PRO (%) 

Controle 138.960 b 27,79 b 0% 

EVCC 71.725 ab 14,34 ab 48,38% 

RIME 70.697 ab 14,13 ab 49,12% 

EVCA 59.040 a 11,80 a 57,51% 

EVRC 85.440 ab 17,08 ab 38,51% 

DMS 72.657 14,53 - 

CV (%) 50,41 - - 

EVCC (extrato vegetal de Cymbopogon citratus), RIME (resíduo industrial de Manihot esculenta), EVCA (extrato vegetal 

de Chenopodium ambrosioides), EVRC (extrato vegetal de Ricinus communis), DMS = Diferença mínima significativa, 

CV = Coeficiente de variação. 

* Médias seguidas por uma mesma letra, em cada coluna, não diferem estatisticamente (Tukey, p > 0,05). 

 

A possível causa de não haver diferenças estatística nas variáveis de desenvolvimento 

vegetativo do jiloeiro, deve-se provavelmente ao fato da realização de uma boa fertilização das 

plantas, que foi realizada a cada cinco dias, ter atendido à demanda de nutrientes no estádio 

vegetativo dos jiloeiros, mesmo infectados pelos nematoides. De modo que podemos inferir que 

uma fertilização adequada do jiloeiro é fundamental para tornar as plantas mais tolerantes ao 

parasitismo de M. javanica. 

Um ponto que merece destaque foi a tendência de maiores valores para as variáveis 

vegetativas do jiloeiro em função da aplicação dos extratos de plantas, mesmo quando inoculados 

com M. javanica, especialmente o RIME. Este último tratamento proporcionou aumentos 

expressivos: 107,2; 155,6 e 104,6% para as variáveis ALT, MSPA E MFR, respectivamente, em 

relação ao tratamento controle. Acreditamos que a falta de diferença estatista para estas variáveis 

deve-se ao alto valor para o coeficiente de variação, que é muito comum em experimentos com 

nematoides. Trabalho realizado recentemente, utilizando a associação de controle biológico e 

materiais orgânicos no controle de M. javanica em tomateiro também observaram efeito positivo 

dos compostos orgânicos, tanto no controle do nematoide, quanto no desenvolvimento vegetativo 

do tomateiro (Hernandes et al., 2020). 

O tratamento mais efetivo na redução da reprodução de M. javanica nas raízes de jiloeiro 

proporcionado pelo EVCA, provavelmente ocorreu devido aos componentes biologicamente ativos 

presentes nas folhas da planta, como: (Z) –ascaridol, ρ-cimeno e isoascaridol, (Z) -ascaridol. Que 

possuem atividade nematicida contra M. incognita, com valores de CL50 (concentração letal média 

da mortalidade de metade dos juvenis) de 0,03 g.mL-1 (Z) -ascaridol e ρcimene e isoascaridol com 
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valores de CL50 de 0,43 g.mL-1 e 1,32 g.mL-1 (Bai; Liu; Liu, 2011). O extrato erva-de-santa-maria na 

concentração de 0,05 g.mL-1 também reduziu em 97,4% a mortalidade de juvenis de M. enterolobii 

em teste in vitro (Freire & Santos, 2018). 

O extrato aquoso de erva-de-santa-maria na concentração de 0,2 g.mL-1 e o extrato aquoso 

de capim-limão a 0,2 g.mL-1 apresentaram um percentual de redução de NO de M. incognita em 

tomateiro de 43,55 % e 40,53%, respectivamente (Carboni & Mazzonetto, 2013). Estes valores, 

apesar de serem considerados bons, foram inferiores aos observadas no presente estudo em 

jiloeiro, inoculados com M. javanica, no qual apresentaram PRO de 57,51% (EVCA) e 48,38% (EVCC) 

na concentração de 0,3 g.mL-1. Todavia, reforça o efeito positivo dos extratos destas duas espécies 

de plantas no controle de Meloidogyne spp. em hortaliças e, consequentemente, o potencial 

destas de serem utilizado no manejo de nematoides. 

Em ensaio realizado em condição de casa de vegetação com concentrações de 0,25 g.mL-1 

e 0,50 g.mL-1 do produto Vermi Plus, composto por: extratos aquosos de plantas de erva-de-santa-

maria, hortelã (Mentha sp.), sementes de abóbora (Curcubita sp.), artemisia-comum (Artemisia 

vulgaris), casca de jatobá (Hymenaea courbaril), losna (Artemisia absinthium), camomila 

(Matricaria recutita) e genciana (Gentiana lutea), apresentaram percentagens de redução PRO de 

40,35% (25%) e 39,20% (50%) do M. javanica, respectivamente, no cultivo de tomateiro 

(Kowaltschuk et al., 2011). O produto Vermi Plus proporcionou um menor PRO em relação ao 

obtido no presente trabalho, onde o extrato de erva-de-santa-maria na concentração de 0,3 g.mL-

1 proporcionou um PRO de 57,51% de M. javanica em raízes de jiloeiro. 

A aplicação de extrato de capim-limão provocou uma redução de 48,38% da reprodução de 

M. javanica em jiloeiro. Esse resultado foi aproximadamente 3 vezes superior ao observado no 

estudo realizado por PavaraJ; Bakavathiappan; Baskaran (2012). Esse fato provavelmente pode ter 

ocorrido em função da técnica de extração por solvente utilizada, ou ainda, pela forma de coleta e 

secagem das folhas, fatores que interferem diretamente na liberação do princípio nematicida da 

planta. (Queiroz et al., 2001; Castro, 2010). As substâncias nematicidas presentes no capim-limão, 

com atividades nematicidas são atribuídas aos seguintes metabólitos secundários: tanino (4,5%), 

alcaloides brutos (0,52%) e saponina (1,76%) (Izuogu et al., 2015). 

Na cultura da soja, a aplicação de manipueira na concentração de 1 g.mL-1, resultou em 

uma redução de cerca de 90% no número de ovos e juvenis de M. javanica em casa de vegetação 

(Fonseca, et al. 2018). A aplicação de manipueira na concentração de 0,5 g.mL-1 proporcionou um 

PRO de 56,04% de M. incognita em tomateiros em condições de campo (Nasu, 2015). No presente 

estudo, de forma semelhante, a manipueira na concentração de 0,3 g.mL-1 proporcionou uma 

redução de 49,12% na reprodução de M. javanica em jiloeiro (Tabela 2). A concentração de 0,3 

g.mL-1, neste caso foi parcelada em 2 aplicações, de modo que pode ter proporcionado um efeito 

nematicida mais eficaz, do que uma única aplicação. Uma vez que, o parcelamento pode 

apresentar um maior efeito na redução do número de galhas e de ovos do nematoide, além de 

melhorar o aproveitamento dos extratos vegetais e manipueira pela planta devido a sua maior 

diluição (Fonseca et al., 2018). 

O uso de extratos aquosos de mamona para o controle Meloidogyne spp. em tomateiro nas 

concentrações de 0,1; 0,2 e 0,3 g.mL-1, proporcionaram um PRO de 5,36%; 8,03% e 26,34%, 
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respectivamente (Adomako & Kwoseh, 2013). O PRO verificado no trabalho acima foi inferior ao 

observado em nosso estudo, onde a manipueira provocou um PRO de 38,51% no controle de M. 

javanica em jiloeiro. A menor taxa de controle no trabalho destes autores pode ter ocorrido por 

não repetir a aplicação, além de possíveis perdas de substâncias ativas durante a coleta na 

temperatura de 23 e 30 °C ou armazenamento das folhas da mamona a 20 °C. 

Um fato importante a se destacar é que a aplicação de extratos vegetais e manipueira não 

provocou sintomas de fitotoxicidade nas plantas de jiloeiro, o que pode ocorrer com a aplicação 

de alguns extratos vegetais, principalmente em altas concentração. Além disso, demonstraram 

eficazes no controle de M. javanica, e uma tendência de efeito positivo no desenvolvimento 

vegetativo dos jiloeiros. Portanto, como vislumbra os resultados obtidos, constitui-se numa 

estratégia eficiente, sustentável, menos poluente para o meio ambiente. Vale ressaltar que a 

utilização destes produtos naturais representa uma estratégia de controle mais econômico, pois 

utiliza-se resíduos de aproveitamento da industrialização da farinha de mandioca e do uso de 

plantas medicinais como extratos, que podem ser cultivadas pelo próprio agricultor em sua 

propriedade. 

A contribuição deste trabalho foi demonstrar a eficiência de extratos vegetais, como a erva-

de-santa-maria, mamona, capim-limão e manipueira, obtida de resíduos agroindustriais, no 

manejo de M. javanica na cultura do jiloeiro. Os resultados obtidos com a aplicação do extrato de 

erva-de-maria (PRO = 57,51%), manipueira (PRO = 49,12%), extrato de capim-limão (PRO = 48,38%) 

e extrato de mamona (PRO = 38,51%), permitem ao produtor utilizar esses resultados como 

referência para o estabelecimento de novas alternativas de manejo de M. javanica na cultura do 

jiloeiro. 

Com base nos resultados, recomenda-se ao produtor de jiló pelo menos duas aplicações 

(intervalo de 6 dias) de extratos vegetais e manipueira na concentração de 0,3 g.mL-1. 

 

4 CONCLUSÃO 

A aplicação de extratos de resíduos industriais de erva-de-santa-maria, capim-limão, 

mamona e manipueira não causou efeito fitotóxicos nas concentrações e condições de cultivo 

estudadas.  

Houve uma tendência de efeito positivo dos extratos e manipueira no desenvolvimento 

vegetativo do jiloeiro infectados por M. javanica. 

Todos os tratamentos foram eficientes na redução da reprodução de M. javanica em 

jiloeiro. 

O extrato de erva-de-santa-maria foi o mais eficaz no controle de M. javanica em jiloeiro 

(PRO = 57,51%); apresentando alto potencial para ser utilizado no controle de M. javanica na 

cultura de jiloeiro. 
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